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Realizar a 
vigilância é uma 
responsabilidade 
compartilhada!

Vigilância ativa

Vigilância passiva



Sensibilidade dos componentes do sistema de vigilância em MT

Sensibilidade(Se): Probabilidade da doença 
ser detectada se presente a uma determinada 

prevalência na população

Capacidade para identificar a introdução do 
vírus da febre aftosa nos rebanhos, quando 
ela for vista pela primeira vez (FAO, 2000)
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precoce

Vigilância 
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oficial

Produtores rurais e 
demais atores envolvidos 

com o sistema de 
vigilância

Se média da detecção da febre aftosa em 7 
dias, caso ela estivesse presente em 5 
estabelecimentos cujos produtores 
observam diariamente seus animais: 97,8% 
(Schmidt, 2022).

Se média agrupada (todos os 
componentes ativos) da detecção da febre 
aftosa em 30 dias, caso ela estivesse 
presente em 22 estabelecimentos: 21,3 % 
(Schmidt, 2022).



Vigilância ativa em 
estabelecimentos rurais

No ano de 2023, para aumentar a 

sensibilidade e a eficiência do 

componente, foi implantada a 

Estratégia Unificada de  Vigilância 

Baseada no Risco em 

estabelecimentos rurais, em todos os 

municípios de MT. 



Vigilância baseada no risco em estabelecimentos rurais

• O objetivo da vigilância baseada em risco é procurar a doença onde é mais

provável que ela esteja presente.

• Prioriza as doenças dos animais que são ausentes no território Mato-grossense -

certificações internacionais.

• Baseia-se em critérios científicos e na análise de dados.

• As vigilâncias veterinárias são realizadas por equipes compostas pelo médico

veterinário oficial e o auxiliar técnico.



Principais objetivos

• Realizar ações de educomunicação visando construir conhecimento junto aos

produtores rurais.

• Estimular a vigilância passiva, através da adoção de métodos práticos.

• Treinar os produtores e manejadores.

• Proceder à vistoria de todas as espécies alvo existentes na propriedade.

• Coletar dados e atualizar os cadastros.



Metodologia



A B C D E

VIGILÂNCIA BASEADA NO RISCO

MODELO AMOSTRA ESTABELECIMENTOS 
RURAIS

METAS PADRONIZAÇÃO DE 
AÇÕES

Metodologia

Construídas árvores de 
cenários estocásticos 

conforme no Manual de 
Vigilância direcionada 
ao risco (FAO, 2014) e 

Schmidt, 2022.

Definida através do 
calculo da 

sensibilidade do 
sistema de vigilância e 

seu intervalo de 
confiança, 

considerando os 
fatores de risco e a 

efetiva probabilidade 
de infecção.

Seleção dos 
estabelecimentos 

rurais a serem 
visitados em cada 

município, pela 
Unidade Central. 

Estabelecimento de 
meta mensal, 

semestral e anual e 
gestão do processo 

por business 
intelligence.

Manualização da 
estratégia e 

treinamento rotineiro 
dos servidores.

Avaliações 

semestrais

Feedback 

para os 

executores





Figura  - Modelo da árvore de cenários para a vigilância para a febre aftosa em estabelecimentos rurais para a espécie 
bovina, Mato Grosso.



Fatores de risco para a febre 
aftosa





• A densidade de bovinos é um fator de risco

associado com a disseminação da doença.

Estudos demonstram que quando a febre

aftosa é introduzida em regiões com alta

densidade animal o espalhamento da doença é

maior.

• Para definir as áreas de alta densidade, foi

calculada a taxa de lotação de pastagens.

• Esse cálculo foi realizado com base em

polígonos de 5 km x 5 km.

• Consideraram-se de alta densidade os

estabelecimentos rurais localizados em regiões

onde a densidade ultrapassou os valores do

terceiro quartil da distribuição dos dados de

MT.



• Fronteira internacional é risco para qualquer

país e o estado de Mato Grosso possui

extensão total de 892,2 Km, e desta, 435 Km

são compostos por fronteira seca ou fora do

pantanal, limítrofe com a República da Bolívia.

• Consideramos com o risco os estabelecimentos

rurais localizados nos municípios fronteiriços.



• O contato direto entre estabelecimentos rurais por meio da

movimentação animal é uma importante forma de disseminação

da doença entre os rebanhos.

• Para identificar os estabelecimentos com maior risco,

analisamos o banco de dados das Guias de Trânsito Animal

(GTAs) emitidas no ano anterior.

• Consideramos com o risco os estabelecimentos rurais com

maior movimentação de entrada de bovinos (ponto de corte - 3º

quartil da distribuição dos dados de MT)



• Os suínos são importantes na epidemiologia da febre aftosa,

devido à alta suscetibilidade e a ação multiplicadora do vírus

nos animais dessa espécie

• Foram selecionados com esse risco os estabelecimentos rurais:

1. Que declararam o uso de lavagem e lavagem adquirida de

terceiros, no senso realizado durante a Campanha de

Atualizações de Estoques de Rebanhos;

2. localizados num raio de 3km dos lixões, com a presença de

suínos, onde foi verificado presença de animais nos

questionários semestrais aplicados pelas ULEs.



Amostragem dos estabelecimentos 
rurais



✓ Define-se a amostragem distribuindo, em cada ramo da árvore construída para a doença-alvo, o
número de propriedades a serem visitadas.

✓ Em seguida, rodam-se simulações estocásticas para calcular a sensibilidade do sistema para cada
doença para ajustar a melhor alocação das amostras entre os ramos.

✓ A seleção das propriedades é feita por sorteio aleatório dentro de cada ramo, entre
estabelecimentos rurais de risco semelhante.



• O número de estabelecimentos rurais a serem visitados anualmente em Mato Grosso é de

10.000 (esse montante é definido para a vigilância de todas as doenças alvo).

• Com o objetivo de ampliar a ação de vigilância em estabelecimentos rurais que não receberam

visitas em um período específico, e evitar a repetição de estabelecimentos rurais, a amostragem

também é direcionada para aqueles sem ação efetiva de vigilância veterinária em um

determinado intervalo de tempo (24 meses).

• Após essa seleção aleatória, é realizada a análise da distribuição de amostras nos municípios do

estado, em relação ao total amostrado e a distribuição espacial. Caso necessário, ajustes são

feitos para:

• Garantir um número mínimo de amostras por município (no 1° semestre de 2026 são 18)

• Respeitar o limite máximo operacional da ULE, considerando o número de médicos

veterinários lotados na ULE. (Analisamos os dados históricos de atividades a campo para

parametrizar a capacidade operacional)



Definição e acompanhamento 
das metas mensais e semestrais 

• Os estabelecimentos rurais que devem ser visitados a cada semestre, são encaminhados para as

ULEs, em arquivo do Excel a e a lista é disponibilizada no painel do BI, devendo-se respeitar, também,

o cronograma mensal para garantir a presença da vigilância de maneira homogênea ao longo do

ano (1/6 do total do semestre por mês).

• O acompanhamento das metas por todos os executores é através do painel do BI.





Execução da atividade







Avaliação, análise dos dados 
e feedback

• Semestralmente é divulgado o resultado do cumprimento das metas qualitativas e quantitativas e

anualmente, o relatório com a avaliação da sensibilidade da vigilância em estabelecimentos rurais.

• Os relatórios confeccionados com as análises técnicas da atividade, são divulgados pela

Coordenadoria de Defesa Sanitária Animal para todas as unidades do INDEA por e-mail,

videoconferências e apresentações nos encontros técnicos promovidos pela CDSA.









✓ A vígilância baseada no risco permite a alocação eficiente dos recursos,
aumentando a sensibilidade do sistema e garantindo uma distribuição
geoespacial e temporal equilibrada das ações de vigilância ao longo dos
meses. Esse processo contribui diretamente para a certificação
sanitária.

✓ As sensibilidades da vigilância para febre aftosa, pestes suínas e
influenza aviária indicam que, com as características operacionais atuais,
o sistema de vigilância teria alta probabilidade de detectar essas
doenças ao longo do ano, caso estivessem presentes no território de
Mato Grosso.
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